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M-SHO'U/ estreou no Teatro Nacional D. Maria II a 10 de Janeiro
de 2013 com Marcantonio Del Carlo e Marta Nunes.



PRBFÁCIO

UM AUTOR, UM ACTOR.
UMA PLATEIA, UM PALCO.

E AQUr euE ESTAMos. r\uM TEATRo. NUMA REpRESExuçÃo.

E O MAIS ARRISCADO, COMO APRENDI, COM AUTOR DE QUE
rÁ xÃo RECoRDo o t{oME, É quE uMA ENTRADA EM FALSo
I{UM QUADRO ALHEIO PODE RESULTAR NUM GRAI\DE
TRAMBor,nÃo.

DITO ISTO, SIGO POR ONDE?

DEyo MANTER o vÉu euE rr{srNUA, MAS NÃo uBsxuDA?

A YERDADE É qUN OS NqUÍVOCOS SÃO IrUrrOS E RARAMENTE
O AUTOR SE DESEJA A SI MESMO, TRANSPARENTE.

TTÁ UUE DISTAI{CIA PROPOSITADA ...PARA QUE AO COI{CLUIR
coMo ELE, AMBos sE JUSTApoI{HAM xe eNÁr,rsp.

MAS, COMO ASSIT{ALOU UNAMI]NO:

UM CILINDRO E UM TRONCO DE ARYORE?

UMA ESFERA, E UMA LARANJA?

,trrcçÃo E A REALIDADE, sÃo, Ao MENos, COINCIDE|{TES? ou
rÃo sÓ A PRIMEIRA SE ABSTRAI DA oUTRA?

AQUI DENTRo, xas pÁçrNAS euE sp sEGUEM, É,
O TEATRO I{A YIDA OU A YIDA NO TEATRO?

AYOZ? E A DA CONSCIEI{CIA, SUPOSTAMEI\TE DO BEM, OU A
QUE TEI{TOU CRISTO, ALEGADAMENTE MANIPULADORA?
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A MULHER DE BRANCO? II{STRUMENTO DA REDE}{ÇÃO OU DA
coNDENAÇÃoz

os DEUSES E os ounróuros BsrÃo plr xós ou ANDAM pon aÍ
À BspBnl DE euEM sE DErxA ApRrsrol\AR?

uM pREFÁcIo, É cunelMEt{TE A rARTE A euE o LEIToR
coMUM DEDTcA MEl\os ernxçÃo E AeUELA euE MArs
APRovEITA Ao cRITrco r,rrEnÁnro.

os ITALIANoS cHAMAM-LHE, B NÃo sÃo pane Aeur cHAMADos
À ToA, o CoNDIMENTo QUE DESPERTA o APETITE PELA oBRA.

DECIDTDAMENTE xÃo o pRETEI{DI NBSTAS LII{HAS,ltas rÃo
só qun xÃo sE TRANSFoRMASSE No ESCoLHo DE euE FALou
FRANÇors MARrE ARouET, ar,rÁs voLTAIRE.

SE AO MEI{OS VOS LEYAR A CONCORDAR COM.IEAN-BAPTISTE
poeuuI,ll{, At IÁs MoLIERE, euE NÃo sABIA sE NÃo
sERrA MELHoR TRABALHAR pARA SUAvIZAR es parxÕEs
HUMANAS euE eRETEI{DER Br,rnuxÁ-LAS, TER-ME-Er, JULGo,
APRoxTMADo DA rxrnnçÃo Do auroR.

É qun, rARAFRASEANDo, rosÉ DE ALMADA NEGREIRos:
"euANDo NASCI ToDAS AS rALAvRAS euE nÃo_op SALvAR
O MUNDO ESTAVAM I1\VEI{TADAS. FALTA APENAS, SALVAR O
MUNDO! ".

DIRrA QUE COMEÇA|{DO pOR MA|{TER À |{OSSA INTEGRIDADE
E ii ISSO euE os ,,SEBASTIÕES M,,, GERALMENTE, xÃo
DESCOBREM A TEMPO.

HENRIQUE GARCIA
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Personagens por ordem de entrada ern cena:

MULHER DE BRANCO

SEBASTIÃO M

yoz

Cenário:

tlma estrutura rotativa composta por uma sala branca e um estúdio
de televisão.
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PROTOGO

uma luz fria ilumina uma sala branca mobilada con, un1,ü nlesü e um
banco.

Em cima du mesa, ao lado d,e uma pasta, uô-se um cinzeiro com um ci-
garro aceso, um telefone e um microfone.
A mesa estd, erucosta,da a uma enorme.ianela.
Entra a MLILHER DE BRAIYCO coru uns papéis nu mã.o.
Senta-se no banco e conxeça a consultar os papéis.
Pega no telefone e digita um ruúmero.

MULHER DE BRÂNCO - Está tudo pronto! podemos começar? Mui-
to bem! E como é que e1e está hoje? (Pausa) Percebo, nesse caso
mantemos tudo como até aqui!

Desliga e apüga o cigarro.
A estrutura, do cend,rio começü a rodar, reuelanilo o estúdio d,e teleuisã,o
coruposto por um, sffi, urna cadeira e utna rnesü.
Atrds do sffi uê-se a mesma janelq, da sala branca, ügora transformad,a
num, uidro separad,or ile um,a régie de teleuisão.
Todos os elementos cé,ruicos do estúdio estão deformad.os como se fizessem
parte de um pesadelo.
Sentad, no sofú' SEBASTIÃO M, de olhos fechad,os, parece estar à es-
per& que algo aconteça.
A M\ILHER DE BRÁNC0, sentada atrás d,o uid,ro ila régie, fara 'tra-ués do microfone.
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MULHER DE BRANCO - Olá Sebastião' Podemos começar?

SEBASTIÃO M nã'o reage.

MULHER DE BRANCO - Podemos?

SEBASTIÃO M abre os olhos. Arran'ja o nó da yrüaata'

Olha para o casüco ilo fato que também se üpreseruta deformado cottlo o

ceruário. Sorri.

SEBASTIÃO M - Hoje sinto-me torto... nada me frca direito...

MULHER DE BRANCO - Mas podemos começar7 certo? Estamos

quase a entrar em direto.

SEBASTIÃO M - Yamos começar!

Leuanta'se. Sorri unla, uez mais e sai'

Escuro.
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1." ATO

}uae-se a músicct d,o

rIÃO M.
LIma louca sequôrucia

mesmotempo queum
A luz estabiliza.
Vô-se uma Jigura feminína, ilumirtctda em contraluz' que .fala püra um

microfone atrús do uidro da úgie'
É a VOZ do programa.

yOZ- (Anunciartdr) - o'senhoras e senhores, suas florezinhas' meus

grandes animais, com sexo ou sem sexo, agarrados à relva do vizinho'

[r" d"f""o-, poluem, cospern na sopa onde comem' destroem o que é

ie todos, usam e abusam da paciência daqueles que não vos querem'

adoram .ser espezinhaclos, gozados e iludidos, para \ros fazer soÍrer

uma \rez mais esta noite aqui no M_-SFIOW, convosco, o grande, o

único. o melhor de todos: SEBASTIAO M!"

genérico d,o programa dpresentado por SEBAS-

de luz psicadé.lica inuade o estúdio de tel'euisão ao

ruéon corn o rlome de um medicamento desce da teia'

Entra SEBASTIAO M.
Totalmentepossesso desata a correr de um lado ao

cutanilo gestos de Prouocaçã,o.
Percebe-se que se trata de um ritual que irutroduz o

de cada progrütnü.
Finalmente para e faz uárias uénias'

Deíxa d,e se ouuir a música do genérico-

outro do estúdio exe'

moruólogo de abertura

UüTLüSSEBASTIÃO M fala coffLo se estiuesse em frente a cümaras.

t5



SEBASTIÃO M - Boa noite! Boa noite! Boa noite aqui e 1á em casa!

(para a régie) Boa noite "Yoz"t

YOZ- Boa noite Sebastião!

SEBASTIÃO M - E como estás tu boje,Yoz?

YOZ- Bem obrigado!

SEBASTIÁO M - Hoje, para não variar, vamos ter um grande
programa!

VOZ- Um grande programa!

SEBASTIÃO M - Pois muito bem! E o que é que aconteceu por cá esta

semana? Mais um tipo que matou a mulher e o fllho, e que mais...
deixa ver... exato! Mais nada! Não há nada de jeito para começar!
Nada!

YOZ * Nada Sebastião? Mas isso já é muito!

Sebastiã,o M pisca o olho pürü unlü das câ,rnuras e de seguiila falü pürü
outrü.

SEBASTIÃO M - Não, Yoz! "Isso" :nã'o é nada comparado com o

Brasil!

YOZ- Brasil?

SEBASTIÃO M - Brasil, pois claro!

VOZ- I{ão estou a perceber...

SEBASTIÃO M - Não disfarces, Yoz! Eles lá em casa já sabem!

YOZ- Sabem?
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